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RESUMO 
Para estudar os efeitos do peso à desmama e do genótipo nas características de carcaça e qualidade da carne, 
foi utilizado um esquema fatorial 2x3, com três pesos à desmama (BPD=20 Kg; MPD=25 Kg; APD=28 Kg) e dois 
genótipos (cruza Southdown e cruza Dorper). O peso vivo e a idade média de todos os cordeiros no momento do 
abate foi de 41,47 ± 4,23 Kg e 217,33 ± 10,02 dias, respectivamente (média e desvio padrão). Os cordeiros do 
grupo APD apresentaram os maiores pesos de carcaça (19,7 kg; P≤0,0001), a melhor conformação (0,289 kg/cm 
de compacidade de carcaça; P≤0,01) e o maior grau de gordura (15,7; P <0,01). O grupo APD excedeu 1,6 e 2,9 
Kg para o peso do canal e 0,012 e 0,025 Kg/cm para a conformação, em comparação com o MPD e o BPD. O 
grau de gordura foi de 13,7 e 11,8 mm em MPD e BPD, respectivamente. Em relação ao genótipo, os cordeiros 
cruza Dorper apresentaram carcaças com maior rendimento (44,9% x 42,8%; P≤0,001) e melhor compacidade da 
carcaça que os cruza Southdown (0,282 x 0,271 Kg/cm, P≤0,05; respectivamente), Os valores de pH, capacidade 
de retenção de água, cor e maciez foram independentes do peso à desmama e do genótipo utilizado. Os carcaças 
com as melhores características foram os de cordeiros cruza Dorper e desmamados com maior peso. 

Palavras-chave: cordeiro pesado, pastoreio, qualidade da carcaça e da carne. 
 

Effects of genotype and weaning weight on quality characteristics of the 
carcass and meat of lambs Dorper e Southdow crosses 

 
ABSTRACT 

In order to study the effects of weaning weight and genotype on quality characteristics of the carcass and meat of 
lambs, a 2x3 factorial scheme, with three weaning weights (LWW=20 Kg; AWW=25 Kg; HWW=28 Kg) and two 
genotypes (Southdown crosses and Dorper crosses), was used. The weight and age of all lambs at slaughter was 
41.5 ± 4.23 Kg and 217.3 ± 10.02 days (average and standard deviation). The HWW group lambs had the high- 
est carcass weights (19.7 Kg, P≤0.0001), the best conformation (0.289 kg/cm of carcass compactness, P≤0.01) 
and the highest fatness degree (15.7; P≤0.01). The HWW group exceeded 1.6 and 2.9 Kg for carcass weight and 
0.012 and 0.025 Kg/cm for conformation, compared with AWW and LWW groups. The fatness degree was 13.7 
and 11.8 mm in AWW and LWW, respectively. Regarding the genotype, lambs Dorper crosses showed higher 
yield carcass (44.9 vs. 42.8%, P≤0.001) and better carcass compactness that Southdown crosses (0.282 
vs.0.271 Kg/cm, P=0.05 respectively). The pH, water retention capacity, color and tenderness values, were 
independent of the weaning weight and genotype used. The carcass with the best characteristics were from 
lambs Dorper crosses and weaned with greater weight. 

Key words: heavy lamb, grazing, carcass and meat quality. 
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Efectos del genotipo y del peso al destete sobre características de calidad 
de canal y carne de corderos mestizos Dorper y Southdow 

RESUMEN 
Para estudiar los efectos del peso al destete y del genotipo sobre las características de calidad de canal y carne 
en corderos, se utilizo un esquema factorial 2x3, con tres pesos al destete (BPD=20 Kg; MPD=25 Kg; APD=28 
Kg) y dos genotipos (cruza Southdown vs. cruza Dorper). El peso y la edad de todos los corderos al sacrifício fue 
de 41,47 ± 4,23 kg y 217,33 ± 10,02 días (media y desviación estándar). Los corderos del grupo APD presentaron 
los pesos de canal más altos (19,7 Kg; P≤0,0001), la mejor conformación  (0,289 Kg/cm de compacidad de canal; 
P≤0,01)  y mayor grado de engrasamiento (15,7; P≤0,01). El grupo APD superó en 1,6 y 2,9 Kg para peso de canal 
y en 0,012 y 0,025 kg/cm para conformación, comparado com MPD y BPD. El grado de engrasamiento fue 13,7 y 
11,8 mm em MPD y BPD, respectivamente. En cuanto al genotipo, los corderos cruza Dorper mostraron canales 
con mayor rendimento (44,9 vs. 42,8%; P≤0,001) y mejor compacidad de canal que los cruza Soutdhown (0,282 
vs.0,271 kg/cm, P=0,05; respectivamente). Los valores de pH, capacidad de retención de agua, color y terneza 
resultaron independientes del peso al destete y del genótipo usado. Las canales con las mejores características 
fueron las provenientes de corderos cruza Dorper y destetados con mayor peso. 

Palabras clave: cordero pesado, pastoreo, calidad de canal y carne.

INTRODUÇÃO
No âmbito internacional se encontram poucos 
estudos referentes a diferentes pesos ao desma-
me e seu efeito sobre a qualidade da carcaça 
e da carne ovina, podendo-se referenciar nesse 
sentido a revisão realizada por Sañudo et al. 
(1998). Além disso, a maior parte dos dados re-
ferenciados nessa revisão se refere a cordeiros 
leves, desmamados precocemente, visto que são 
oriundos de sistemas leiteiros ou de produção de 
carne intensiva em condição de confi namento.
No Uruguai a produção ovina é extensiva, em 
condições de pastoreio a céu aberto e o cordei-
ro que majoritariamente se comercializa é pesa-
do com peso vivo superior a 34 kg e condição 
corporal igual ou superior a 3,5 (Azzarini et al. 
1996). Para estas condições, somente se encon-
trou um antecedente no país que comparou o 
efeito de desmamar ou não os cordeiros, porém 
contemplando pesos elevados de desmame e 
trabalhando com cordeiros da raça Corriedale 
(Bianchie e Garibotto 2002). 
Existe bibliografi a que sugere diferenças na qua-
lidade da carcaça e da carne devido a diferentes 
idades e pesos ao abate, bem como em função 
da raça do cordeiro avaliado (Martínez-Cerezo 
et al. 2005a, 2005b). Nesse sentido, avaliar o 

efeito de diferentes pesos ao desmame em dois 
genótipos diferentes, pode ser relevante, particular-
mente quando sobre um deles, como é o caso do 
Dorper, não existem antecedentes de produção no 
Uruguai. Mesmo que as diferenças entre raças e 
a forma de utilizá-las gerem menos efeito sobra 
a qualidade da carcaça e da carne quando com-
parado a fatores pré e pós abate dos animais 
(Sañudo et al. 1998, Bianchi 2010).

O objetivo do presente trabalho foi de avaliar o 
efeito de três pesos ao desmame (20, 25 ou 28 kg 
de peso vivo) e de dois genótipos do cruzamen-
to de cordeiros pesados (Dorper ou Southdown) 
sobre as características da carcaça e da carne 
dos animais.

MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho na sua parte de avaliação das carca-
ças ocorreu em um abatedouro localizado na ci-
dade de Paysandú, Uruguai (32,5º de latitude sul 
e 58º de longitude oeste), a 23 km da Estação 
Experimental “Dr. Mario A. Cassinoni”, Facultade 
de Agronomia, de onde os cordeiros foram trans-
portados em caminhão.

Foram utilizados 60 carcaças, provenientes de 30 
cordeiros ½ Dorper x ¼ Finnish Landrace + ¼ 
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Merino Australiano (13 machos e 17 fêmeas) e 
30 cordeiros ½ Soutdhown x ¼ Finnish Landrace 
+ ¼ Merino Australiano (15 machos e 15 fêmeas). 
Todos os animais permaneceram sobre pastagem 
de trevo vermelho (Trifolium pratense) y achicó-
ria (Cychorium intybus), em pastoreio restringido 
(19:00h até as 07h:30 min), sendo suplementados 
durante o dia com grão de sorgo inteiro (primei-
ros 48 dias) + pellets de soja na proporção 60:40 
(últimos 71 dias), na proporção de 1% do peso 
vivo, ajustado semanalmente. 
Os animais foram estratifi cados por idade e sexo 
e distribuidos aleatoriamente em seis tratamen-
tos, em esquema fatorial 2 x 3 (dois genótipos: 
cruza Dorper ou Southdown e três pesos ao des-
mame: 20, 25 ou 28 Kg de peso vivo. O peso vivo 
e a idade ao abate dos cordeiros são apresenta-
dos na Tabela 1.
Assim que os cordeiros chegaram no abatedouro, 
foram submetidos a jejum de sólidos por 15 horas, 
sendo que em seguida se procedeu o abate dos 
animais, adotando-se os procedimentos para ob-
tenção de cortes comerciais para exportação, 
normalmente utilizados em abatedouros para 
ovinos no Uruguai. Após retirada da pele, evis-
ceração e lavagem, as carcaças foram pesadas 
individualmente para obtenção do peso de car-
caçaquente (PCQ). Conhecendo-se o peso vivo 
dos animais mediante pesagem individual ante-
riormente ao embarque (PVA), calculou-se o ren-
dimento de carcaçaquente (RCQ = (PVA/PCQ) x 
100). As carcaças foram resfriadas a 2-4 ºC, por 

um período de 24 horas, sendo que em seguida 
se determinou o comprimento total da carcaça. 
Com essa informação, foi calculado o índice de 
compacidade da carcaça (ICC) mediante o peso 
de carcaça dividido pelo comprimento de carca-
ça (Fishere De Boer 1994, Ruiz de Huidobro et 
al. 2000). O estado de engorduramento das car-
caças foi determinado através da profundidade 
dos tecidos na região da 12a costela, a 11 cm da 
linha média: ponto GR (Kirton e Johnson 1979). 

Foi determinado também, no músculo Longissimus 
dorsi, o pH 24 horas após o abate, com uso de 
pHmetro HANNA com eletrodo de penetração e a 
cor, após um período de uma hora de exposição 
ao oxigênio (“blooming”), por meio do uso de co-
lorímetro portátil MINOLTA CR 300. Foram toma-
das as determinações por triplicata das três co-
ordenadas de cor, luminosidade (L*), intensidade 
de vermelho (a*), intensidade de amarelo (b*).

Posteriormente, foram obtidas 60 amostras (uma 
de cada cordeiro) de 2,5 cm de espessura do mús-
culo Longissimus dorsi, da meia carcaça esquer-
da, da porção compreendida entre a 8ª costela e 
2ª vértebra lombar, para realização das análises 
instrumentais. As amostras foram acondicionadas 
a vácuo e enviadas ao Laboratório de Qualidade 
de Carne da Estação Experimental da Faculdade 
de Agronomia da Universidade da República do 
Uruguai, em Paysandú, onde foram congeladas 
em freezer a temperatura de -18ºC (um mês), 
para posteriormente serem realizadas análises la-
boratoriais. Foram obtidas também 60 amostras 

Tratamentos Peso vivo (kg) Condição corporal (1-5) Idade (días)

Peso ao desmame
20 38,93 ± 5,50 3,9 ± 0,23 212,93 ± 12,45
25 41,59 ± 3,28 4,0 ± 0,20 217,86 ± 7,72
28 44,78 ± 2,31 4,0 ± 0,23 220,94 ± 8,20

Genótipo
Dorper 40,72 ± 4,24 4,0 ± 0,23 224,54 ± 5,00

Southdown 42,80 ± 4,13 4,0 ± 0,22 210,71 ± 8,83

Tabela 1.  Valores médios e desvio padrão para peso vivo, condição corporal e idade ao abate dos 
cordeiros dos diferentes tratamentos experimentais.
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de 0,3 (±0,05) g de carne procedente do múscu-
lo Longissimus dorsi, na altura da 6ª vértebra, as 
quais foram transportadas em bolsas plásticas a 
temperatura de refrigeração e uma vez no labo-
ratório se estimou a capacidade de retenção de 
água através do método de pressão, no qual se 
calcula a porcentagem de água liberada ao sub-
meter às amostras a uma pressão específi ca 
(Plá 2005).
As amostras destinadas a análise de força de 
corte foram descongeladas e pesadas antes e 
depois da cocção até alcançar uma temperatu-
ra interna de 70°C, em banho Maria termosta-
tizado. O cociente entre a diferença de ambos 
os pesos, dividido pelo peso antes da cocção, 
se utilizou para calcular as perdas por cocção. 
Em seguida, nas amostras cozidas foram obti-
das seis repetições (cilíndricas de aproximada-
mente 1,27 cm de diâmetro) de cada amostra de 
2,5 cm de espessura com as fi bras musculares 
perpendiculares a superfície de corte, sendo que 
essas amostras foram utilizadas para determinar 
a força de corte mediante o método Warner-
Bratzler (Destefanis et al. 2008), adaptada a um 
bastidor de ensaios Instron 3342 a uma veloci-
dade de 100 mm/m.   
O efeito dos tratamentos (peso ao desmame, genó-
tipo e da interação peso ao desmame x genótipo) 

sobre as características de carcaça e da qualidade 
instrumental da carne foi determinado mediante 
análise de variância, tendo sido utilizado o sexo do 
cordeiros como fator de correção e a idade do cor-
deiro ao início como covariável. Para o contraste de 
médias se utilizou o teste de Student, adotando-se 
o nível de signifi cancia de 5%. Para estimação dos 
efeitos se utilizou o procedimento GLM do pacóte 
estatístico SAS, versão 9.1.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Não foi verifi cada interação entre peso ao des-
mame e genótipo para nenhuma das variáveis 
analisadas (P>0,05). Os cordeiros do tratamento 
de maior peso ao desmame apresentaram car-
caças mais pesadas, melhor conformadas e com 
maior estado de engorduramento. Já quando se 
avaliou o efeito do genótipo dos cordeiros, se ve-
rifi cou que os cordeiros cruza Dorper apresenta-
ram melhor rendimento além de carcaças mais 
curtas e de maior compacidade em relação aos 
seus contemporâneos cruza Southdown (Tabela 
2). 
O aspecto de que as carcaças mais pesadas 
eram provenientes dos cordeiros do tratamento 
com maior peso ao desmame já era esperado, 
uma vez que esses animais foram abatidos com 
maior peso vivo (Tabela 1). Da mesma forma 

Tratamentos Peso de 
carcaçaquente (kg)

Rendimento 
de carcaça (%)

Comprimento 
de carcaça (cm)

Compacidade da 
carcaça (kg/cm) Ponto GR (mm)

Peso ao 
desmame *** ns *** ** **

20 16,8 ±0,38c 43,7 ±0,51 63,5 ±0,59c  0,26 ±0,005b 11,8 ±0,84b
25 18,1 ±0,38b 43,7 ±0,51 65,5 ±0,60b 0,28 ±0,005ab 13,1 ±0,86b
28 19,7±0,38a 44,0 ±0,51 68,1 ±0,59a 0,29 ±0,005a 15,7 ±0,85a

Genótipo ns ** *** * ns
Dorper 18,1 ±0,32 44,9 ±0,43a 64,1 ±0,50b 0,28 ±0,004a 13,1 ±0,71

Southdown 18,3 ±0,30 42,7 ±0,40b 67,3 ±0,47a 0,27 ±0,004b 13,9 ±0,67
(***): P≤0,001; (**): P≤0,01; (*): P≤0,05; (a,b,c): P≤0,05; ns: P>0,05.Teste t de Student.
a,b,c: diferencias entre de tratamento.

Tabela 2.  Valores médios e erro padrão para as características da carcaça de cordeiros cruza Dorper ou 
Southdown desmamados com diferentes pesos vivos.
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também era esperado um maior estado de en-
gorduramento das carcaças mais pesadas em 
relação as mais leves, particularmente devido à 
faixa de peso de carcaças em que foram abati-
dos os cordeiros dos três tratamentos de peso 
ao desmame (16,8 – 19,7 Kg; Tabela 2).
O maior estado de engorduramento infl uencia 
na conformação da carcaça (Sañudoe Campo, 
1996), explicando que as carcaças mais pesadas 
e mais engorduradas, foram as que apresenta-
ram melhor conformação, verifi cado através de 
um de seus indicadores, o índice de compaci-
dade da carcaça, que se relaciona com carca-
ças melhor conformadas e de maior rendimento, 
pelo menos em bovinos (Alberti et al. 2001).
Ao analisar as diferenças entre genótipos se ob-
serva que, apesar do maior peso ao abate dos 
cordeiros cruza Southdown em relação aos cruza 
Dorper (Tabela 1), não foram observadas dife-
renças entre ambos tipos de cordeiros quanto ao 
peso de carcaça (Tabela 2). Esse resultado pode 
ser atribuído ao maior rendimento de carcaça 
dos cordeiros cruza Dorper (Furusho-Garcia et al. 
2010), sugerindo um maior estado de engordura-
mento da raça Dorper, o que está de acordo com 
afi rmativa de Webb e Casey (1995); Shackelford 
et al. (2012). No entanto, não se observou dife-
rença no ponto GR entre os genótipos avaliados, 

o que pode ser explicada pelo escore de con-
dição corporal ao abate semelhante entre os 
animais (Tabela 1). A semelhança entre ambas 
variáveis indicadoras de estado de engordura-
mento ou terminação, de certa forma corrobora a 
correlação positiva média existente entre ambas 
(Bianchi et al. 2007), apesar de que uma é ob-
jetiva (ponto GR) e a outra é subjetiva (escore 
de condição corporal). De toda forma, para os 
pesos de carcaça apresentados na Tabela 2, 
os valores de GR são considerados adequados 
(Hopkins e Adair 1990). 
Não foram encontrados na literatura anteceden-
tes que compararam as características de carca-
ça entre os dois genótipos avaliados no presente 
trabalho. No entanto, tem sido reportadas dife-
renças nas características da carcaça quando 
se comparam animais de raças laneiras frente a 
suas cruzas com raças de carne em geral, e com 
a Southdown em particular (Bianchi e Garibotto 
2007). Da mesma forma tem sido reportado em 
outros países diferenças entre animais cruza-
dos com raças de corte, incluindo a Southdown, 
quanto as características da carcaça e da carne 
(Kirton et al. 1995, Fogarty et al. 2000). É pre-
cisamente de fora do Uruguai de onde provêm 
informações da raça Dorper em termos com-
parativos com outras raças (Cloete et al. 2000, 

Tratamentos pH CRA (%)
Cor

WB (kg) PPC (%)
L* a* b*

Peso ao 
desmame ns ns ns ns ns ns ns

20 5,55 ±0,03 11,58 ±0,73 38,03 ±0,53 18,52 ±0,55 7,44 ±0,21 2,80 ±0,23 31,69 ±0,59
25 5,60 ±0,03 9,82 ±0,74 37,72 ±0,54 19,48 ±0,56 7,45 ±0,22 2,92 ±0,23 31,82 ±0,60
28 5,54 ±0,03 10,32 ±0,73 36,53 ±0,53 19,91 ±0,55 7,19 ±0,21 2,74 ±0,23 31,43 ±0,59

Genótipo ns ns ns ns ns ns ns

Dorper 5,54 ±0,03 10,26 ±0,61 36,85 ±0,44 19,53 ±0,46 7,17 ±0,18 2,90 ±0,19 31,77 ±0,50
Southdown 5,58 ±0,02 10,90 ±0,58 38,01 ±0,42 19,08 ±0,44 7,55 ±0,17 2,74 ±0,18 31,52 ±0,47

CRA = Capacidade de retenção de água; WB = maciez (método de Warner-Blaztler); PPC = perdas por cocção. 
ns: P>0,05.Teste t de Student. L*, a* b*: índice luminosidade, vermelho, amarelo.

Tabela 3.  Valores médios e erro padrão para as características da carne de cordeiros cruza Dorper ou 
Southdown desmamados com diferentes pesos vivos.
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Schoeman 2000, Cloete et al. 2007, Shackelford 
et al. 2012, ZonabendKönig et al. 2017).
Verifi ca-se na Tabela 3 que não foi observado 
efeito do peso ao desmame e do genótipo dos 
cordeiros (e nem sua interação) sobre as ca-
racterísticas instrumentais avaliadas na carne 
dos animais. Os valores de pH, capacidade de 
retenção de água e cor sugerem a ausência 
de fatores estressantes pré-abate e que pode-
riam infl uenciar negativamente nesses resultados 
(Ciria e Asenjo 2000). Por sua vez, os registros 
de cor são superiores aos obtidos na carne de 
cordeiros em sistema de confi namento, parti-
cularmente em relação aos valores do índice 
vermelho (Sañudo et al. 1996), sendo conside-
rados normais para sistemas de produção em 
pastejo (Bianchi 2010). No entanto, foram obti-
dos valores menores para capacidade de reten-
ção de água e maiores para perdas por cocção 
que os encontrados com cordeiros Corriedale 
e cruza Hampshire Down x Corriedale abatidos 
com idade, peso e alimentação similares aos do 
presente trabalho (Bianchi 2005). Já os registros 
de força de cisalhamento estão todos dentro do 
que se considera carne muito macia (< 4 Kg; 
Bickerstaff e 1996). 
A ausência de respostas de fatores intrínsecos 
ou produtivos, como são o peso ao desmame e 
o genótipo, coincide em grande parte com outros
resultados obtidos em estudos anteriores condu-
zidos no Uruguai (Bianchi 2010) e também em
outros países (Sañudo et al. 1998).

CONCLUSÕES
Para as condições do presente trabalho os dife-
rentes pesos ao desmame e o genótipo dos cor-
deiros determinaram diferenças em algumas ca-
racterísticas de carcaça, determinando carcaças 
mais pesadas, melhor conformadas e com maior 
grau de engorduramento nos cordeiros desma-
mados com maior peso e maior rendimento e 
conformação nos cordeiros cruza Dorper. Em 
nenhum dos casos foram registradas variações 
na qualidade da carne que apresentaram valo-
res normais para o tipo de cordeiros abatido.
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